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Administração
Municipal

A-fim-de dar cumprimento a 
uma disposição legal do Códi
go Administrativo, o sr. Presi
dente da Câmara, de acordo 
com a respectiva Vereação, 
elaborou o plano da activida- 
de Municipal para o ano eco
nómico corrente.

A êsse trabalho já a Impren
sa deu a devida publicidade e, 
portanto, já deve ser conheci
do. Nele se confronta aquilo 
que se fez em 1940 com o que 
se pretende fazer em 1941 e 
vê-se que há problemas que 
continuam a aguardar solução, 
entre os quais o de abastecer 
a Cidade da água necessária e 
o de tornar suficiente a ilumi
nação pública. De facto, êsses 
problemas, designadamente o 
da água, não devem ser esque
cidos nem mesmo protelados, 
mas digo designadamente o 
da água, porque é aquêle que 
deve tigurar em primeiro pla
no, de modo a evitar-se aquilo 
que todos os anos se repete 
na época do verão, em que a 
cidade passa a ser abastecida 
de água racionada, mas de tal 
forma que não chega para as 
principais necessidades de uso 
doméstico. O seu fornecimen
to, que é, então, feito por 
meio de conta-gotas, não só 
representa um atraso que já 
não se justifica, como, ainda, 
pode dar motivo a consequên
cias graves. Sôbre a ilumina
ção da cidade é certo que é 
insuficiente e que não pode 
nem deve continuar indefini
damente assim; mas, no entan
to, em matéria de ingência es
tá a água em primeiro lugar.

— Felizmente, a cidade foi 
muito beneficiada com a reali
zação das Comemorações Cen
tenárias, às quais se devem im
portantes melhoramentos, que 
também constarão da História 
do Ano Aureo de 1940. Por 
isso — e sem a exclusão de ou
tros melhoramentos citadinos
— devem ser atendidos, den
tro do máximo do possível, as 
freguesias rurais, que conti
nuam sem luz, sem água, sem 
caminhos, sem escolas bem 
instaladas — etc., melhoramen
tos que, igualmente, não foram 
esquecidos na elaboração do 
plano da actividade Municipal 
e aos quais se torna necessário 
dar todo o impulso ou todo o 
desenvolvimento, visto que tais 
freguesias não podem progre
dir ou desenvolver-se enquan
to viverem em estado de atro- 
fiamento por falta dos princi
pais factores que as podem 
conduzir ao grau de prosperi
dade a que têm direito e o 
qual sòmente poderão conse
guir desde que tenham luz, 
caminhos, água, escolas e quais
quer outros melhoramentos 
que se relacionem com o de
senvolvimento económico.

Quanto a estas freguesias é, 
pois, de inteira justiça que a 
sua hora de ressurgimento 
também chegue e que dessa 
forma desapareçam os clamo
res— aliás justos e oportunos
— dos respectivos habitantes, 
cuja vida é, por assim dizer, 
de pesadas trevas! . . .  E uma 
vez que se fala de freguesias

rurais parece ser bom critério, 
e até bom acto Administrativo 
promover a conclusão das es
tradas iniciadas, tanto mais 
que em algumas delas a sua 
conclusão não depende de 
grandes sacrifícios do Municí
pio. Há estradas principiadas 
há muitos anos e, afinal, con
tinuam a fazer parte do «Fo
ral« de Santa Engrácia! Pelo 
menos, assim se diz e isto não 
deve andar longe da verdade 
a avaliar pelo que se tem pas
sado com a célebre estrada da 
Corredoura, em S. Torcato, 
ainda não concluída, e que foi 
vítima, por muito tempo, da 
sombra de um fantasma trans
formado em Camaleão, que 
do claro fazia turvo e vice- 
-versa. Não conheço a utili
dade do alargamento do Ca
minho do Alto de S. Simão a 
Vizela, mas vejo que se trata 
de uma obra subsidiada pela 
Junta de Turismo daquela Vi
la, motivo por que deve ser 
um melhoramento a valorizar 
o Concelho e, por conseguinte, 
necessário se deve tornar que 
a Junta Nacional de Turismo 
nenhuma objecção tenha a fa
zer mais tarde. Este reparo 
foi-me sugerido pelo que se 
passou em determinado Con
celho, com caso idêntico, e ain
da por que alguém me pre- 
guntava, há dias, se essa es
trada não teria fiscalização 
daquela entidade.

E de resto, dos melhora
mentos que estão anunciados 
para a gerência Municipal do 
ano corrente, apenas se deve 
fazer êste comentário : Oxalá 
que depois de anunciados se
jam todos executados.

— O Senhor Presidente da 
Câmara ao citar a criação do 
lugar de Proposto do Tesou
reiro frisa, a seguir, o facto de 
a Câmara não poder realizar 
qualquer economia. Trata-se 
de uma justificação que sim
plesmente deve ter em vista a 
circunstância da imperiosa ne
cessidade de ser criado o re
ferido lugar, que em outros 
tempos foi mal recebido pela 
opinião pública. No entanto, 
a melhor justificação é, sem 
dúvida, aquela que provém da 
mais vasta e complicada orga
nização de serviços e, possi
velmente, de outros determi
nantes que exigem mais cuida
dos, mais responsabilidade e 
mais trabalho. Além disso, é 
muito certo e muito sabido 
que há serviços cuja técnica se 
complica por variados motivos.

E é assim que respondo a 
certa pessoa, que me pregun- 
tou se eu considerava intangí
vel o plano da actividade Mu
nicipal para o ano que come
çou, há dias, e do qual cons
tam os melhoramentos que 
serão levados a efeito em 1941. 
Evidentemente que não o faço 
com qualquer intenção reser
vada nem com a de me tor
nar agradável a A ou a B, 
preocupação que não costumo 
ter.

Também não me preocupo 
com a forma como possam 
ser comentadas estas ligeiras 
considerações àcêrca do as-

Um petiz de... barbas
----------------------------------- -------------

E’ um petiz modelo!... Com nove anos 
Diz-nos às vezes coisas... assombrosas!... 
De tôdas as províncias os seus Manos 
Saúdam-no com palmas calorosas...

Papá e Redactores são ufanos 
Por verem suas fases luminosas 
A par dos semanários lusitanos 
Talvez mais faiscantes, mais formosas!...

Defende a nobre grei e seu torrão;
Mas quando o faz azedo, repontão,
E’ porque alguém lhe atira... ideias parvas...

E sempre ao vê-lò, assim, de alta cerviz, 
A gente fica crente que o petiz *
De cara sem bigode... já tem barbas...
Janeiro de 1941.

DELFIM DE GUIMARAIS.

U m a Carta

sunto em questão e do qual 
alguns falam com agrado en
quanto outros lamentam a fal
ta de referência a outros me
lhoramentos, mas, estes, natu
ralmente, sem se lembrarem 
de que «aquilo que não se 
fizer em dia de Santa Luzia se 
fará em outro dia» e sobretu
do quando se tiver de obede
cer a limites rigorosos, como, 
por exemplo, os das receitas 
do Município e os das possí
veis Comparticipações do Es
tado pelo Fundo do Desem
prego. Seria, de facto, muito 
interessante que se activasse a 
realização de outros melhora
mentos, mas tudo isso depen
de do factor possibilidade. 
Se assim não fôsse, já as cons 
truções na nova artéria dos 
Palheiros teriam germinado /...

Zé da Aldeia .

M e u  c a ro
Antonino:

Só 0 esfôrço e a boa-vontade 
dos seus vinte anos podiam 
triunfar do vélho derrotismo 
parcial de certas pessoas que, 
neste «jardim da Europa à 
beira-mar plantado» ,nada mais 
têm visto, além do nariz, do 
que um palmo de terra, aliás 
impróprio para cultivo das 
suas ambições e interêsses.

Digo-lhe isto, caro Antonino 
e meu antigo e muito prezado 
Director, por conhecer o meio 
ingrato em que êsse seu es
fôrço e essa sua grande von
tade de ferro tão mal e tão 
pouco inteligentemente hão si
do compreenpidos, sem dú
vida, pela má fé de uns, como 
pela ingratidão de outros.

A-pesar-de tôdas essas con
trariedades, que eu conheço 
por experiência própria, e de 
todos os desgostos que lhe 
têm custado muitas canseiras 
e horas mal dormidas, o nos
so n Notícias de Guimarães» 
continua — graças a Deus e ao 
seu bairrismo vimaranense e, 
também, à dedicação amiga e 
desinteressada de distintos co
laboradores — na sua rota tão 
gloriosamente marcada desde 
o seu primeiro número.

Meu caro Antonino: Conhe
ce bem 0 meu feitio, como 
sou e como avalio o valor e a 
inteligência dos homens. Ra
zão bastante para entender o 
pensamento destas palavras, 
que, sendo sinceras, muito 
leais e do fundo do coração,

| aí ficam ao correr da pena, 
despidas de qualquer feição 
literária, ou de vaidade pes
soal.

E’ que habituado, desde 
muito, à sua conveniência, e 
porque conheço por dentro e 
por fora, e ainda — o que é 
mais — ligado a seus irmãos 
por vélhos laços de amizade 
fraterna, que vem desde a 
nossa meninice brincada quer 
na antiga Praça de S. Tiago, 
quer no Largo da Oliveira, 
sob os olhares amigos e doces 
duma Santa que é sua Mãe!, 
eu não quero nem devo faltar 
nesta ocasião, à grande festa 
do IX aniversário da fundação 
do seu jornal, que tantos e tão 
assinalados serviços de ordem 
moral, material e social tem 
prestado e continua a prestar 
à nossa terra — serviços que 
só há pouco têm sido com
preendidos e julgados no seu 
justo valor.

Está-lhe sendo feita justiça, 
0 que não é favor 1

Que estas palavras sirvam, 
ao menos, e se é possível, pa
ra curar as chagas causadas 
por êsses desgostos e contra
riedades, e aos quais, por de
ver de oficio, tive a infelicidade 
de assistir, se é que me per
mite dizer assim, mas que ne
les compartilhei, ajudando-o, 
qual Simão Cireneu, a levar a 
Cruz ao Calvário.

E não o merecia o seu cora
ção dotado de magníficos e 
belos sentimentos, que são o 
melhor penhor do seu espírito 
de Sacrifício tantas vezes pos
to à prova— P e l a  T e r r a !  
P e l a  G r e i ! . . .

Aceite, pois, as homenagens 
do seu leal colaborador, anti
go Chefe de Redacção e

Colega muito grato,
Domingos Ribeiro.

A Ibergaria-a-Velha,
9 de Janeiro de 1041.

jVcarinhar Çuimarãis é de
ver de todos os seus filhos.

Sr. Director do «Notícias de 
Guimarãis»

1941-Janeiro, 9.
Quando em 11 de Janeiro 

de 1932 apareceu o l.° núme
ro do seu «Notícias» alguém 
dissera que a criança não se 
vingava, porque lhe faltaria o 
ambiente e o conforto neces
sários para viver. Por outro 
lado, outras pessoas—que pen
savam de forma absolutamente 
contrária — preconizavam ao 
bèbé anos de vida. Perante es
tas duas opiniões, triunfou a 
dos optimistas, por que o me
nino já vai completar 9 anos 
no próximo dia 11 do corren
te e, a-pesar-de desgostos, de 
aborrecimentos, de canseiras, 
de sacrifícios, de injustiças, 
etc., nem pos isso tem deixado 
de dar cumprimento ao fim 
que determinou a sua exis
tência.

E é assim, integrado nesse 
papel, que eu o tenho visto 
pugnar por tudo aquilo que 
diz respeito à defesa dos legí
timos interêsses da cidade e 
concelho de Guimarãis, luta 
que desde o seu início pro
meteu colocar acima de tudo e 
cuja promessa tem cumprido 
com lealdade, com sinceridade 
e com firmeza.

Portanto, são 9 anos de exis
tência que correspondem a 
igual tempo de apaixonada 
vontade de bem servir Gui- 
maràis, motivo por que já não 
é fácil morrer a criança, aten
dendo ao carinho e cuidados 
que lhe devem dispensar todos 
aqueles Vimaranenses que de 
dicam à sua terra o Amor de 
filhos queridos!

Plenamente convencido de 
que assim acontecerá, a sua 
entrada no décimo ano de vi
da corresponde ao início de 
mais um ano de persistente 
luta em prol do bem-estar do 
povo de Guimarãis.

Por isso, sr. Director, faço 
votos pela sua felicidade, que 
será também a do seu «Notí
cias», e oxalá que Deus lhe dê 
vida e saúde a-fim-de poder 
continuar a olhar por êsse vi
goroso e intemerato pimpolho 
com o mesmo critério, com a 
mesma vontade e com a mes
ma orientação com que o tem 
feito no decorrer dos 9 anos 
que vão findar no próximo 
dia 11.

E’ isto, pois, que lhe deseja 
o seu dedicado colaborador

Z . da A.

Quando há guerra...
O Rei de Inglaterra acaba de 

ordenar que dos parques reais, 
privativos do Soberano, sejam 
cortadas tôdas as árvores que 
possam servir para construir 
navios.

Tudo cai, em holocausto à 
guerra.

As senhoras que têm jardins, 
começam também a pôr de 
lado as flores.

Em vez de rosas, alfaces.
Em vez de cravos, espinafres.
Em vez de dálias, couves.
E assim por diante...
Gomo os maridos andam na 

guerra, são essas senhoras que 
fazem as plantações, como qual
quer hortelão.

Tiveram de sacrificar, está 
claro, o esmalte das unhas. 
Mas, paciência.

Quando há guerra.. .  não se 
limpam unhas.

(De «A Comarca de Arganil■)

GAZETILHA >«>■mm
Fêz n o v a  anos o «Noticias», 
vividos entre carícias 
e pontapés — salvo seja.
Venceu!, mas deu que fazer, 
pois quási o esteve a tolher 
ura terrível mal de inveja.

Umas pessoas velhacas, 
rancorosas e macacas, 
quiseram-no liquidar.
Foi tão notória a vontade 
que ninguém, cá na cidade, 
o deixou de constatar.

Mais de uma vez lhe pegaram, 
com mil intrigas andaram,
— e o caso esteve p’rigoso.
Mas o bravo Director 
pelejou com tal ardor
que saiu vitorioso.

Portanto, tudo passou 
e eu muito contente estou 
por triunfar a verdade.
— Quando a razão tem razão, 
não é qualquer aldrabão
que a esmaga, por maldade.

N ove a n o s  de luta têsa, 
com a chama bem acêsa, 
em prol desta Guimarãis, 
parece darem direito 
a que lhe rendam respeito 
e lhe enviem parabéns.

E' o que venho aqui fazer, 
cumprindo assim um dever 
que me dá satisfação.
Toma, pois, jornal Amigo
— e podes contar comigo — 
um grande xi- coração l

Belgatour .

j-aryas
Plans de actividade municipal

Foi já publicado o plano de 
actividade municipal para o 
corrente ano. O assunto é, 
como não podia deixar de ser, 
da maior importância para 
Guimarãis e seu concelho e, 
por isso, não nos pode ser in
diferente.

O plano publicado expõe, 
sumàriamente, o que se vai 
fazer neste ano e, porque é de 
importância primordial — co
mo já temos dito e repetido— 
o abastecimento de águas ocu
pa o primeiro lugar.

Não entra o plano em minu- 
dências sôbre o caminho que 
se vai seguir e, por essa razão, 
faltam-nos os elementos im
prescindíveis a podermos ajui
zar em que se baseia o referido 
plano de abastecimento.

Há um ditado antigo que 
diz «que mal vai a Portugal 
se não há três cheias antes do 
Natal». Portanto, se assim é, 
estamos às voltas com o mal 
da seca.

Ainda há dias o meu amigo 
Luís de Vilacova que tem pre
sunções de sabedor em assun- 
tos de tal monta me afirmava 
que as arremedas e desarre
medas verificadas antes e de
pois do Natal, davam o ano 
sêco.

Sendo assim, temos que con
tar com falta de água nos me
ses de verão, a não ser que a 
Câmara, pelos estudos que já 
tenha feito, nos possa assegu
rar um abastecimento suficien
te, que o plano nos não deixa 
antever. Mas onde se irá pro
curar êsse abastecimento ?

A Câmara nada nos diz a 
êsse respeito, mas orçamenta 
para êle 2 mil contos. Será 
suficiente?

Em tempos, defendemos aquA 
a ideia de que se devia procu-
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Imagens de hoje  ||H mOMÍHTO #1(111
Há por vezes volumes feiti

ceiros.
Ao ver a Desterrada de Esme

ralda Santos, num brinquinho 
de edição a cheirar a Bertrand, 
a tentação empolga-nos. Não 
resistimos.

Há no lindo volume muita 
página branca. Mais depressa 
se lê.

Entremeados de poesias va
riegadas, encontramos quinze 
sonetos.

Fica-nos a impressão de que 
a Poetisa trabalhou muito o 
verso, esgotou os recursos da 
Arte, querendo ao fim o seu 
nome aureolado com a coroa 
de Escritora.

Desculpemos-lhe a vaidade. 
Tanto mais que a Bertrand não 
abusou em preço.

Ao nosso paladar o pratinho 
mats saboroso foi ê»te : —

O mal de bem sentir de que padeço 
Uma doçura em seu sofrer contém :
E’ um mal que eu adoro e aborreço 
Este mal que em si próprio encerra um bem!
Este mal, esta dor que eu estremeço,
Eu nSto a cederia a mais ninguém :
E no entanto, ó Deus, eu reconheço 
Que há gente bem feliz porque a não tem ?

Mas se meu coração secasse um dia,
Se mo tornasse Deus em rocha fria 
Para a Dor o não mais vergar, torcer. . .

Eu sei que a Deus imploraria então :
— Tirai-me a pedra e dai-me o coração, 
Que viver sem sentir não é viver!

Tal a jóia mais linda da 
Poetisa.

G .

rar no Ave a garantia dêsse 
abastecimento, mas pessoa que 
lidou de perto com tal plano 
afirmou-me que êle era impra
ticável e bastante despendioso. 
O projecto primeiramente ela
borado estava errado e outro 
que depois foi apresentado ia 
muito àlém do que primitiva
mente tinha sido calculado e 
assegurado.

A Câmara de então foi ilu 
dida na sua boa fé e êsse pla
no só redundou em proveito 
de quem o tinha arquitectado 
em falsas bases.

O certo é que se não pode 
descurar a solução de tão com
plicado problema e isto para 
que não continuemos a dar o 
triste espectáculo que se obser
va, quer nas ruas, quer nas 
casas particulares, hotéis e 
pensões, nos mêses de estia
gem.

A’ volta do problema das 
águas giram outros problemas 
urgentes, como sejam os do 
Matadouro, regas e limpeza 
das ruas e os do saneamento, 
sempre adiado.

O saneamento é uma inicia
tiva bastante ingrata porque 
custa muito dinheiro e não fi
ca à vista a lembrar a meritó
ria obra da Câmara que a 
realize. Não fala nele o plano 
apresentado para êste novo 
ano económico, certamente 
porque se entende, e muito 
bem, que o saneamento não é 
possível sem a abundância de 
água.

Falta aqui a milagrosa vara 
de Moisés para que dos ro
chedos da Penha brote água 
que chegue e que sobre.

Mas o plano, felizmente, não 
fica por aqui e, assim, também 
nós continuaremos a comen
tá-lo nos próximos números.
S. João das Caídas, y  y
9 de Janeiro de 1941. A ,  A .

P. S.
No próximo dia 11 completa Notí

cias de Guimarâis nove anos de 
existência. Não é um caso banal, e 
êstes nove anos decorridos são a afir
mação de quanto pode a boa-vontade 
e abnegação do Antonino Dias de 
Castro, a quem, com as minhas feli
citações pelo êxito obtido e os votos 
das maiores prosperidades, para o 
jornal que dirige, — a bem da terra 
vimaranense, — abraço muito since
ramente.

X. X .

Vende-se

n p g i m s  i  flniÉiiGB
Findou o ano de 1940, que 

foi, no dizer autorizado de 
Sua Santidade, um período 
dos mais sinistros da História. 
Durante êle, vimos o eclipse 
de nacionalidades, o horror 
dos torpedeamentos de navios 
mercantes e de passageiros, o 
bombardeamento de cidades 
abertas com projécteis incen- 
diários, a ruína de templos 
que a devoção de longas ge
rações havia consagrado, de 
monumentos que falavam ao 
coração dos homens pela be
leza e pela iembrança das suas 
tradições, a destruição siste
mática de metrópoles opulen
tas.

E como se a natureza qui
sesse associar se à ferocidade 
dos homens, a neve, o frio, o 
vento assolaram campos e bur
gos, ceifando vidas sem conta.

O ano truculento de guerra, 
que tantas dolorosas surprêsas 
trouxe, encerra-se com um 
facto inédito na vida interna
cional. A «palestra»/ do Presi 
dente Roosevelt não tem ante
cedentes no mundo.

O chefe responsável da gran
de República Americana fa
lou, declarando aquilo que a 
imprensa de Berlim classifica, 
de guerra «moral»/.

Ora, não se trata de guerra 
moral. Os dizeres de Roose
velt, no dia 29 de Dezembro 
passado, deram a clara medi
da do que a América preten
de. E na sua mensagem ao 
Congresso, em 6 do corrente, 
as suas intenções, ou sejam as 
da grande nação a cujos des- 
:inos preside e cuja vontade 
firme representa, ficaram ainda 
mais nitidamente expostas.

Depois de dizer que o mo
mento é o mais grave da His
tória dos Estados Unidos, 
Dorque nunca, corno hoje, a 
sua segurança esteve tão sè- 
riamente ameaçada, afirmou 
que «o futuro de tôdas as re- 
DÚblicas do continente ameri
cano corria o maior perigo».

Anunciou que mantinha o 
plano «de tornar a América 
num arsenal das democracias, 
emprestando-lhes máquinas e 
outros meios materiais de de
fesa e auxílio.»/

Censurando, àsperamente, os 
pacifistas, que apenas cuidam 
dos seus mesquinhos interes
ses, acrescentou:

«Quando as ditaduras estão 
preparadas para nos fazerem a 
guerra, êsses comodistas não 
querem actos de guerra da 
nossa parte. Não vêem que a 
Noruega, a Bélgica e a Holan
da foram invadidas sem terem 
praticado quaisquer actos de 
guerra.»

Dirigindo se às nações de
mocráticas, declarou:

«Nós, americanos, estamos 
vitalmente empenhados na vos
sa defesa e liberdade. Por is
so, estamos a empregar o má
ximo das nossas energias e 
recursos para montar tôda a 
nossa máquina que vos dará a 
fôrça necessária qara se man
ter o Mundo livre.»

Nada mais positivo, i  E o que! 
fazem as nações do «eixo» em 
face desta singular declaração 
de guerra — que se não im
porta esta, no significado res
trito, é alguma coisa de pior ?

Não reagiram quando do 
discurso de Roosevelt, de 29 
de Dezembro. Não reagirão 
agora. E’ que é preciso con
siderar o somatório de inte- 
rêsses dos milhões de alemàis, 
italianos e japoneses que vi
vem nos Estados Unidos.

Nesta guerra, de nova fei
tura e jeito, não são os inte- 
rêsses materiais de desprezar.

J. C.

Sociedade Protectora dos Animais
de medidas e uma propriedade ane
xa, produzindo excelente vinho tinto 
e branco e muita fruta.

Óptimo local e água à porta. Dista 
das Taipas apenas 200 metros.

Para ver e tratar com o seu pro
prietário Cândido Ribeiro Capela.

No próximo dia 12. pelas 14 hcas, 
retine a Assembleia Geral desta So
ciedade, para dar cumprimento ao 
art.° 33.° do seu estatuto. No caso 
de não comparecer número suficien
te de sócios, fica a Assembleia trans
ferida para o dia 19.

AME AÇADO DE RUINAi--------------!----------------------------------f

Ameaça ruir, devendo desde 
já ser escorado, o templo ro
mânico de Serzedelo. A bar- 
rotagem do teto lançada a 
uma das paredes laterais já 
não se apoia no muro, e tôda 
a montagem de madeiras do 
mesmo teto, por estar apodre
cida, ameaça vir a desmoro
nar-se sôbre o corpo da igreja.

O povo de Serzedelo, além 
do natural descontentamento 
por nunca terem sido ouvidos 
os seus rogos para a urgente 
consolidação daquele edifício, 
sente, sobretudo, que a sua 
vida está em perigo, ameaçada 
por uma súbita desmoronação 
do templo.

Como se trata de uma obra 
românica exemplar e bem as
sim de um monumento nacio
nal que legitimamente adqui
riu tal título de honra, chama
mos a atenção de quem de 
direito para êste caso de su
perior im portância e cujas 
ameaças, além de instantes, 
são gravíssimas.

0 nosso Aniversário

Por motivo da passagem do 
aniversário do «JYoticias de 
Çuimarõis», numerosas indi
vidualidades vieram ontem à 
nossa Redacção, tendo-nos sido 
enviados muitos telegramas e 
cartões de felicitações.

A falta de espaço impossibi- 
lita-nos de dar m ais de
senvolvida notícia de tantas e 
tão grandes provas de amizade 
e consideração que são mais 
um incitamento para que pros
sigamos no caminho que há 
anos vimos trilhando em prol 
do progresso da nossa Terra.

A tôdas as pessoas amigas e 
às corporações que se digna
ram dirigir-nos cumprimentos, 
aqui e desde já deixamos ex
presso 0 nosso sincero reconhe 
cimento.

0 NATAL DOS NOSSOS 
POBREZINHOS

Na n o ss a  K e d a c ç ã o  e 
d u r a n te  o e s p a ç o  de  
o ito  d ia s , e n c o n t r a -s e  
à d is p o s iç ã o  de  q u e m  
d e s e ja r  c o n s u ltá - la  a  
d o c u m e n ta ç ã o  r e f e 
r e n te  à d is t r ib u iç ã o  
q u e  f iz e m o s , ao s  p o -  
b r e z i n h o s  n o s s o s  
p ro te g id o s , p o r  o c a 
s iã o  do N a ta l.

No p ró x im o  n ú m e ro  
p u b lic a re m o s  a c o n 
c lu s ã o  d a  s u b s c r iç ã o  
q u e  f iz e m o s  e b e m  a s 
s im  o n ú m e ro  de  p o 
b r e s  q u e  c o n te m p la 
m o s .

Processo de Canonização do

Beato João de Brito
No dia 8 de Dezembro últi

mo, o Postulador da Causa 
entregou ao Rev.m0 Promotor 
da Fé as respostas às objecções 
feitas por Sua Rev.ma aos rela
tórios dos 4 peritos-médicos.

A 10 foi distribuída aos Con
sultores a Positio super mira- 
culis.

Na passada terça-feira, 7 do 
corrente, realizou-se a reunião 
da Sagrada Congregação dos 
Ritos, chamada ante-prepara- 
tória, na qual os Consultores 
deram parecer a respeito dos 
documentos acima indicados.

A sessão realizou-se em casa 
do Ex.mo Cardeal Carlos Sa- 
lotti, e foi presidida por Sua 
Eminência como Ponente da 
Causa.

Iid8 e propagai o «Notícias do fioimarãis»

A’ margem da guerra

Soldado inglês desobstruindo a 
via pública dos destroços 

causados pelos bom
bardeiros alemãis.

Ilustração interessante 
do moral inglês.

F o n t e  L u m i n o s a
Ontem foi levado à cena, em Braga, 

mais uma vez e com fins beneficen
tes a interessantíssima Revista-Fanta- 
sia em 2 actos e 17 quadros, com for
mosas apoteoses «FONTE LUMiNO- 
SA» que é possível que dentro em 
breve suba à cena no nosso elegante 
Teatro e sôbre a qual a crítica se pro
nunciou muito recentemente da se
guinte forma:

«Na «Fonte Luminosa» a indumen
tária, a cenografia, a coreografia e a 
música são elementos fundamentais, 
decisivos. Muitos dos seus quadros, 
dos mais belos dos seus quadros — 
lembraremos esse oftálmico, deslum
brante, aparatoso «Mah-Jong» — são 
tanto para os olhos como para a alma. 
Representam recriações, evocações ar
tísticas, impossíveis de realizar sem a 
colaboração directa do figurinista, do 
cenografista, do ensaiador, do músico.

«Mah-Jong» é a apoteose em côr e 
em simbolismo — cêrca de cem rapa
rigas e rapazes em cena, policromia 
harmoniosa, ritmos quási sagrados, a 
voz de oiro de Amena Maria Hore- 
mans Ribeiro a operar sortilégios. A 
música de Puccini, sôbre motivos da 
ópera «Turandot», arranjada por Ál
varo Carneiro, desfibra poèticamente 
o encanto desse jôgo tanto em voga. 
«Rapsódia dos corações», que abre o
2.° acto, é um friso gárrulo, escarlate, 
cem por cento revista, a atestar a gra
ça, a vida, a alegria, a naturalidade 
de M.Ile Teresa Zulntira de Oliveira 
— e das suas companheiras. A pla
teia do «promenoir» aos çamarotes, 
repete, com elas, entusiasmada, o per
fumado estribilho :

Linda terra em flor, 
cada ramo um ninho, 
és o altar de amor 
da gente do Minho !
Há um perfume vivo 
sôbre a nossa mesa, 
é o cheiro activo 
duma maçã camoêsa.

O entusiasmo persistia. A canção 
repete-se, entre ovações crescentes, 
quatro vezes ! Toda a gente acompa
nha em côro!»
(Do Jornal de Notícias).

C O O P E R A T I V A

“ 0 Problema de Habitação”
Foram assim constituídos os Cor

pos Sociais para o biénio de 1941-42.
Assembleia Geral (efectivos) — 

Presidente, Dr. Aureliano Gonçalves 
Braga Júnior; l.° Secretário, Azemi- 
ro Ferreira da Silva; 2.° Secretário, 
Rodolfo Fernandes de Miranda.

Substitutos — Presidente, Dr. Fe- 
lisbino Augusto Madeira; l.°  Secre
tário, João Baptista Fernandes da 
Silva ; 2.° Secretário, Manuel António 
Marques Montenegro.

Direcção (efectivos) — Presidente, 
Dr. José Martins Barbosa; Vice-pre- 
sidente, Dr. António Domingos Mota 
da Silva ; Secretário, Jeróniino Perei
ra de Almeida; Vice-Secretário, Dr. 
Avelino de Sousa Basto Júnior ; Te
soureiro, Avelino de Azevedo Viana ; 
Vice-Tesoureiro, Ulisses Queiroz Nu
nes ; Vogal, Eduardo Pereira Branco.

Substitutos — Presidente, Dr. Pon- 
ciano Serrano; Vice-Presidente, Dr. 
Jacinto Moniz Travassos; Secretário. 
Abel Augusto Baptista ; Vice-Secretá- 
rio, Amadeu José de Carvalho; Te
soureiro, Júlio Maria Machado Car
valho ; Vice-Tesoureiro, António José 
Lopes Correia, Filhos; Vogal, Luiz 
Pinto Vilela.

Conselho Fiscal (efectivos) — Pre
sidente, Horácio Teixeira Alves ; Se
cretário, José da Silva Godinho; Re
lator, José Moutinho.

Substitutos — Dr. António João 
Alves, José Manuel Teixeira Júnior e 
Joaquim Teles de Menezes.

Casa de Entre Douro e Minho
Foram eleitos os novos Corpos Ge

rentes, ficando assim constituídos :
Assembleia Geral— Dr. José Ma

ria de Queiroz Veloso, José Ferreira 
Tomé, Ernesto Ferreira, Alberto Ju- 
lião Martins, Serafim Pires Ramos e 
Lino Teixeira de Carvalho.

Direcção — Dr. José Afonso, Al
fredo Cândido, Nicolau Felgueiras da 
Silva, Fernando Nazaré, Mário Quin- 
tela, Eduardo Peres de Faro Martins 
Pinto, Francisco Esteves, Bento de 
Sousa Morais, Manuel de Sousa Mo
rais e Américo Pereira.

Conselho Fiscal — Dr José Gon
çalves Vaz. Prudente da Rocha, Ber- 
nardino Martins de Almeida, Júlio 
César Barbosa e José Augusto da 
Cunha.

Comissão Central do Conselho 
Provincial — Dr. Josué Francisco Tro
cado, Albano de Sousa, Antero Pa
checo da Silva Moreira, José de Aze
vedo e Dr. José Rodrigues de Sá e 
Abreu.

SOLDOS DE D B LO R P
Só  para Senl&oras

A SAPATARIA LUSO expõi du
rante êste mês, numa das suas 
montras, sapatos em 2 salto e 
Luís XV, a preços de verdadeiro 
ròc/amo.

Se V. E x.a pretende economizar 
dinheiro, aproveite a ocasião.

S a p a t a r i a  L l ) S  O

Rua de Santo António 
=  TELEFONE 2 6 4  ==

F1SC1LI2KU DO TMIILII
Durante os meses de Novembro e 

Dezembro do ano findo, foram levan
tados no Distrito de Braga os seguin
tes autos por não cumprimento das 
disposições que regulamentam o Ho
rário de Trabalho nos estabelecimen
tos comerciais e industriais.

Em Braga — José Gonçalves, mer
cearia, 100$00 ; José Pereira da Fon
seca & C.a, oficina de vulcanização, 
idetn; Manuel Clemente & C a, Scrs., 
mercearia, idem ; Camilo Pereira &
C.a, mercearia e torrefação de café, 
idem ; Manuel Joaquim de Paiva, far
mácia, idem ; Silvestre Pires, fazen
das. idem ; Arnaldo Oehen, electro 
dinâmica, idem; Luís Martins Ferrei
ra & Filho, artigos sanitários, idem ; 
Fábrica de Fiaçào e Tecidos de Bra
ga, L d .\ tecidos, idem; João Martins 
Gonçalves, fazendas, idem; Domingos 
Faria Barbosa, fazendas, idem ; João 
Joaquim da Silva, estabelecimento de 
calçado, idem; José da Silva Pereira 
de Sousa, agência funerária, idem; 
José Soares Pinto, mercearia, idem ; 
Augusto Pereira, mercearia, idem; 
Correio do Minho, jornal diário, idem; 
Manuel António Gonçalves Forte, 
mercearia, idem ; Delfim de Araújo, 
fazendas, idem ; António José da Sil
va Gomes, Scrs., confeitaria, idem.

Em Famalicão — Hilário de Souto 
e Castro, oficina de serralharia, 100$ í 
Jerónimo José de Sousa, oficina de 
serralharia, Bairro, idem; Tomaz Mar
tins, mestre de obras, Delàis, idem ; 
António da Silva Barbosa, fábrica ma
nual de tecidos, Joane, idem; Manuel 
Gonçalves, fábrica de tecidos de al
godão, S. Cosme do Vale, idem.

Em Espozende — José da Silva Pin
to (Herdeiros), mercearia, 100$00; 
António Maria Passos, mercearia e 
vinhos, idem ; Alberto António Alves 
da Costa, estabelecimento mixto, idem;

Evangelista & Rêgo, Ld.a, estabeleci
mento mixto, idem ; Losa, Vinhas &
C.a, estação de serviço, idem.

Em Barcelos — Cândido Duarte 
Fernandes, mercearia e vinhos, 100$; 
Fábrica de Fiação e Tecidos de Bar
celos, Ld.a, tecidos, idem ; Caetano 
Cascão Linhares, carreiras de cami- 
nhetas, idem; Francisco da Costa 
Carvalho, fábrica de papel, Barceli- 
nhos, ident.

Em Guimarâis — Manuel Joaquim 
Teixeira, automóvel de aluguer, 100$; 
Joaquim de Sousa Oliveira, Têxtil de 
Sêdas de Vizela, 1.200$00; Adriano 
de Oliveira Bastos, automóvel de alu
guer, 100$00; Manuel Joaquim Dias, 
oficina de sapataria, idem.

Pelo não cumprimento dos despa
chos de Sua Excelência 0 Sub-Secre- 
tário de Estado das Corporações e 
Previdência Social, que regulam o 
salário mínimo na indústria de algo
dões e na de manufactura de prega
rias :

Em Braga — Fábrica de Fiação e 
Tecidos de Braga, Ld.a, fábrica de 
fiação e tecidos de algodão, 2.500$00; 
Viúva Tonante & Filhos, Scrs., mer
cador de tachão, 1 .200$00 ; idem, 
3.000$00; Aurélio Correia da Cunha, 
mercador de tachão, 3.000$00; idem, 
3.600$; Benjamim Correia da Cunha, 
mercador de tachão, 3.600$00; idem, 
1.200$00; Cunha & C.V td.*, mer
cador de tachão, 1.200$00; idem, 
3.600S00; Francisco Duarte da Silva, 
mercador de tachão, 5.000S00; idem, 
1.200$; Benjamim Correia da Cunha, 
mercador de tachão, 600:00 ; Jeróni
mo de Oliveira, mercador de tachão, 
100$00; Cunha & Mouta, mercador 
de tachão, 250$00; João Ferreira Sa- 
ramago, mercador de tachão, 100$ ; 
Manuel Joaquim Rodrigues, mercador 
de tachão, idem; Aurélio Correia da 
Cunha, mercador de tachão, idem í 
Bento da Silva, mercador de tachão, 
idem; Viúva Tonante & Filho, mer
cador de tachão, 250$00.

Em Guimarâis — Viúva de Francis
co Ribeiro, fábrica de tecidos de al
godão, 1.200$00; Fábrica Têxtil de 
Vizela, Ld.a, fábrica de fiação e teci
dos de algodão, 2.500$00.

Em Barcelos — Fábrica de Fiação 
e Tecidos de Barcelos, Ld.“, fábrica 
de fiação de algodão, 600$00.

Sindicato Nacional dos Ope

rários da Indústria Têxtil

Distrito de Braga — Séde em Guimarâis

C O U V I T E

Ao abrigo do artigo 26.° dos nos
sos Estatutos, tenho a honra de con
vocar todos os sócios dêste Organis
mo Corporativo a reunirem-se em As
sembleia Geral Extraordinária, no dia 
J 2  do corrente, pelas 9,30 (nove hp- 
ras e trinta minutos) com a seguinte 
ordem do d ia ;

Discutir e aprovar uma 
deliberação da Direcção

Se à hora indicada não estiverem 
presentes o número de sócios sufi
ciente para poder realizar-se a Assem
bleia, esta ficará transferida para o 
dia 19, à mesma hora, funcionando 
então com qualquer número de só- 
presentes.

Guimarâis, 9 de Janeiro de 1941.
v

0 Presidente da Assembleia Geral, 

a) António Pereira.

TERRENO para CONSTRUÇÕES
V E N D E - S E

na A venida dos Pom bais
ao uivei (la Avenida, em talhões voltados 
a uasceute, uas melhores coudições.

Falar a AUGUSTO DE AGUIAR
R. Dr. José Sampio, 29

g u i m a r â i s  m



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

do tldade
Diversas Notíoias
jdoas fe s ta s

Apresentaram-nos cumprimentos 
de boas festas, mais os nossos pre
zados amigos srs. João de Deus Pe
reira, nosso estimado camarada; Do
mingos Ribeiro, Adriano de Castro, 
estimado farmacêutico no Pevidem ; 
Direcção da Cooperativa «O Proble
ma da Habitação», do Pôrto, e a 
gerência do Hotel Franco, de Lisboa.

Agradecemos e retribuímos com o 
desejo de muitas prosperidades.

Cemitério Jtfunicipal
No Cemitério Municipal verificou- 

-se, durante o mês de Dezembro, o 
seguinte movimento de enterramen
tos ;

Adultos, sexo masculino, 14; idem, 
sexo feminino, 16; adolescentes, sexo 
masculino, 8; idem, sexo feminino, 5. 
Total, 43.

Recenseamento militar
Efectuando-se no próximo mês o 

recenseamento militar de todos os 
individuos que venham a completar 
20 anos, entre 1 de Janeiro a 3i de 
Dezembro, êste recenseamento ba
seia-se nas declarações obrigatórias 
dos mancebos que estejam nas con
dições indicadas, e nas de seus pais 
ou tutores.

Cumprimentos
Apresentámo-los ao nosso preza

do amigo e conceituado industrial 
sr. Joaquim Ribeiro da Silva, pelo 
falecimento de um seu fílhinho.

Cantando os «Reis»
Diversos grupos populares anda

ram nos dias 5 e 6 percorrendo di
versas casas particulares e centros 
de reUnião, cumprindo a tradição de 
dar as boas festas, cantando os «Reis».

Cumprimentos 
ao *J)fotícias»

A Direcção da Casa de Entre 
Douro e Minho, colectividade regio- 
nalista com séde em Lisboa, acaba 
de comunicar-nos, em penhorante 
ofício, que em sua reunião foi resol
vido exarar na acta um voto de cum
primentos ao «Notícias de Guima- 
rãis».

Agradecemos, penhorados, a gen
tileza.

Jjrirtdes
Do Hotel Franco, de Lisboa, rece

bemos um calendário de bôlso para 
o corrente ano. Agradecemos.

fecundidade
Na Rua de Trás de Gaia, uma po

bre mulher, de nome Joaquina Pei
xoto, de 35 anos, deu à luz três 
crianças do sexo feminino, uma das 
quais faleceu.

fe ira  anual de gado
No próximo dia 15, realiza-se, na 

freguesia de S. Vicente de Mascote- 
los, na forma dos anos anteriores, a 
feira de gado bovino, denominada de 
Santo Amaro, na qual costuma re
gular-se o preço do gado para todo 
o ano.

No domingo imediato, ou seja no 
dia 19 e na mesma freguesia, reali
za-se a romaria de Santo Amaro, 
que costuma ser muito concorrida e 
animada.

Xegiõo portuguesa
— Batalhão n.* 13

São avisados todos os legionários 
da séde dêste Batalhão que no pró
ximo domingo, dia 12 do corrente, 
pelas 10 horas, terá início a instru
ção.

Quartel em Guimarãis, 9 de Janei
ro de 1941.

O Comandante do Batalhão,

(a) Ernesto Moreira dos Santos I 
Tenente,

Presépio do f f  atai
O Presépio do Natal, que se en

contra exposto num dos salões da 
V. O. T. de S. Domingos, foi muito 
visitado no dia de «Reis».

O sorteio das prendas que por 
motivo de fôrça maior se não reali
zou ontem, ficou adiado para o pró
ximo domingo.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Dias Ma
chado.

FALECIMENTOS e SUFRÁSIOS
0 funeral do Aviador 
Carlos Herculano Amado

Numa camionete dos Serviços Mi
litares, de Lisboa, e acompanhado 
por alguns oficiais aviadores da base 
de Tancos, chegou no domingo, às 
i3,3o horas, a esta cidade, o cadáver 
do malogrado aviador Alferes Car
los Herculano Meireles Amado, que 
era aguardado, no templo de S. 
Francisco, por muitas pessoas de 
tôdas as camadas sociais.

No mesmo templo rezaram-se en-

HOJE, ÁS 15 E ÀS 21 HORAS

................................. j j m  em p Qlg a n fe jf[m e  polÍC Ídl I

T F A T R Í l 11111 m ilh ã o
I L f l  I 1 1 U  com ciaire Trevor e George Raft.

QUINTA-FEIRA, 16 a

E A P F L E S
(O GATUNO ELEGANTE)

com Olívia de Havilland e David Niven

tão os responsos de sepultura, após 
o que o cadáver foi trasladado para 
o Cemitério Municipal com nume
roso acompanhamento.

A urna que encerrava os restos 
mortais era coberta com a bandeira 
nacional e por muitos ramos de flo
res com dedicatórias sentidas da fa
mília e pessoas íntimas.

No préstito tomaram parte muitos 
automóveis que conduziam pessoas 
de família e outras das suas relações 
e das do extinto, entre as quais mui
tas senhoras.

O cadáver do desventurado oficial 
ficou inhumado em jazigo de família.

Que descanse em paz.
*

No templo de S. Francisco cele
brou-se, ontem, às 11 horas, a missa 
do 7,0 dia por alma do malogrado 
aviador. Assistiram a família dorida 
e muitas pessoas das suas relações.

D. Emília Neves Amaral
Na sua sua quinta de Adeganha e 

em avançada idade finou-se, confor
tada com todos os Sacramentos da 
Igreja, a sr.a D. Emília Neves do 
Amaral, irmã da sr.* D. Maria Caro- 
lina Neves do Amaral e do saUdoso 
vimaranense sr. Simão Eduardo Alves 
Neves e tia do nosso prezado amigo 
sr. Simão Eduardo do Amaral Neves 
e da sr.* D. Maria Delfina do Espí
rito Santo Alves Neves.

O seu funeral realizou-se para o 
Cemitério Municipal, em cuja cape
la tiveram lugar os responsos.

A tôda a família enlutada, e espe
cialmente ao nosso prezado amigo 
sr. Simão Neves, ausente no Rio de 
Janeiro, apresentamos condolências.

D. Cândida Rosa Gonçal
ves Pereira

Em S. Torcato, onde residia, fi
nou se, na manhã de quinta-feira, 
após cruciantes sofrimentos e con
fortada com todos os sacramentos 
da Santa Madre Igreja, a sr.* D. Cân
dida Rosa Gonçalves Pereira, solteira, 
natural de Rio Mau-Vila Verde, irmã 
do nosso bom amigo e ilustrado pá
roco daquela freguesia, sr. P.e Hen
rique José Gonçalves Pereira e tia 
do nosso prezado amigo sr. Francis
co de Assis Pereira Dantas.

O seu funeral realizou-se na igreja 
paroquial de S. Torcato, na manhã 
de ante ontem, com a assistência de 
muitas pessoas das relações da famí
lia.

Após os ofícios fúnebres, presidi
dos por Mons. João Ribeiro e cantados 
por diversos eclesiásticos, e a missa 
do corpo presente, o corpo da bon
dosa senhora, que contava 53 anos 
de idade, foi trasladado para o ce
mitério paroquial.

A tôda a família enlutada apresen
tamos as nossas condolências.

0. Maria da Conceição Ferreira
Na freguesia de Fermentões, finou- 

-se, na quarta-feira, confortada com 
todos os sacramentos da Igreja, a sr.»
D. Maria da Conceição Ferreira, ir
mã do ilustrado pároco daquela fre
guesia, sr. P.» Ernesto da Conceição 
Ferreira e do nosso prezado amigo 
sr. Isidro José Ferreira, estimado 
industriai.

O seu funeral realizou se no dia 
imediato e com numerosa assistên
cia, na igreja paroquial da referida 
freguesia.

A’ familia enlutada apresentamos 
as nossas condolências.

Francisco José Salgado
Contando 81 anos e na sua resi

dência, ao Campo do Salvador, fi
nou-se, na passada sexta feira, o es
timado proprietário sr. Francisco 
José Salgado, extremoso pai das es
posas dos nossos prezados amigos 
srs. José Francisco Carneiro, comer
ciante e dos industriais srs. Jerónimo 
Luís da Costa, Eduardo Ferreira e 
Artur César dos Santos Pinheiro.

O seu funeral, que teve numerosa 
e selecta assistência, realizou-se on 
tem, às t5 horas, na igreja da V. 
O. T. do Carmo, de cuja mesa o 
extinto fazia parte.

Após os ofícios do corpo presente 
foi o cadáver removido, cora grande 
acompanhamento, para o Cemitério 
paroquial de S. Pedro de Azurém.

A tôda a família enlutada apre
sentamos as nossas condolências.

De luto
Pelo falecimento de seu pai, ocor

rido há dias, encontra-se de luto o 
nosso prezado amigo sr. Armando

Andrade, a quem apresentamos con
dolências.

Sufragando
O sr. Vitorino Mendes Machado e 

sua família mandam celebrar, no dia 
i3, às 8 horas, na igreja da Miseri
córdia, uma missa por alma de seu 
saudoso pai, Francisco Mendes, e 
convidam as pessoas das suas rela
ções a assistir ao religioso acto, o 
que agradecem.

Boletim Elegante
Partidas e ohegadas

Tem estado entre nós 0 nosso con
terrâneo e amigo, sr. Almirante Antô
nio Garcia de Sousa Ventura, ilustre 
oficial da Armada.

— Partiu na segunda-feira para Lis
boa, de onde embarcou de regresso a 
Lourenço Marques, 0 nosso prezado 
conterrâneo e amigo, sr. Rodrigo Tei
xeira. Desejamos-lhe boa viagem.

— De Paçô - Vieira regressou à Pó
voa de Varzim, onde reside acidental
mente, 0 nosso bom amigo sr. Coronel 
Alcino da Costa Machado.

— Esteve entre nós a passar as fes
tas do Natal e Ano Novo, a nossa gen
til conterrânea e distinta colaboradora, 
sr.* D. Maria José Ribeiro Vilas Soa
res.

— Acompanhado de sua esposa, re
gressou a Lisboa, onde é distinto pro
fessor do ensino técnico, o nosso pre
zado amigo sr. dr. Jorge da Costa 
Antunes.

— Regressaram a esta cidade os i 
nossos prezados amigos srs. Antônio | 
Azevedo, director da Escola Industrial; 
e Comercial “Francisco de Holanda„, 
dr. Alexandre Gonçalves, dr. Daniel j 
de Sá e Guilherme Camarinha, profes- j 
sores do mesmo estabelecimento de en
sino e dr. Feliciano Ramos, reitor do 
Liceu de Martins Sarmento.

— Esteve nesta cidade 0 nosso pre
zado amigo e conterrâneo sr. Joaquim 
Alberto César.

— Regressou de Amarante 0 nosso 
prezado amigo sr. José Pinto da Fon
seca.

— Acompanhado de sua esposa, es
teve nesta cidade, de visita a sua fa
mília, 0 nosso prezado conterrâneo e 
amigo, sr. dr. José Maria de Moura 
Machado, distinto professor Liceal.

— Também vimos nesta cidade, com 
sua esposa, 0 nosso prezado amigo sr. 
Arnaldo Trancoso Poças Falcão, esti
mado escrivão de Direito em Famalicão.

— Tem estado entre nós 0 nosso 
prezado conterrâneo e amigo, sr. An
tônio José Ferreira, activo viajante da 
casa Fernando Almeida & <7.*.

— Regressou a Lisboa o nosso pre
zado conterrâneo e amigo e importante 
industrial, sr. Lino Teixeira de Car
valho.

— Encontra-se entre nós 0 nosso 
prezado amigo sr. Aníbal José Veloso, 
de Lisboa, que nos deu 0 prazeY dos 
seus cumprimentos.

— Retirou para 0 Pôrto a sr.* D. 
Mécia dos Prazeres Pereira Loureiro, 
que veio passar as festas do Natal e 
Ano Bom em casa de seus sobrinhos, 
na Quinta do Assento, em Azurém.

Doentes
Tem passado encomoáado 0 nosso 

estimado conterrâneo e distinto De
putado da Nação, sr. dr. João Antu
nes Guimarãis.

1— Também tem estado doente a sr.* 
D. Eulâlia Melo.

— Têm experimentado algumas me
lhoras, com 0 que muito folgamos, os 
nossos prezados amigos srs. José de 
Sousa Lima, Fernando e Bélmiro La 
ge Jordão.

— Tem passado algo doente 0 nosso 
prezado amigo sr. Manuel António de 
Castro.

— Esteve ligeiramente encomodado 0 
nosso prezado amigo e ilustre oficial 
do Exército, sr. Coronel Luís Pereira 
Loureiro.

— Também tem passado bastante 
encomodada a sr.* D. Maria . Simões, 
residente em Vizela, mãi do nosso ami
go sr. Antônio Simões.

Desejamos as breves melhoras de 
todos os doentes.
Pedido de casamento

Pelo nosso prezado amigo e distinto 
oficial do Exército sr. Coronel Alcino 
Machado e por sua espôsa, da Casa 
da Quinta, Paçô - Vieira, foi pedida há 
dias, para seu filho, sr. Henrique da 
Costa Machado, a mão da gentil senho
ra D. Maria Adélia Pinto de Sampaio 
e Castro, /ilha do sr. dr. Adélio de 
Sampaio e Castro, distinto médico e 
proprietário em Vila Nova das Infan- 
tas.

REFINARIA NACIONAL
D I S T R I B U I D O R  E X C L U S I V O
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RUA PAIO  GALVÃO (STANDS 12 e 13)
T E L E F O N E  8 1  G U I M A R Ã I S

Aos noivos desejamos, desde já, a$ 
maiores felicidades.
Aniversários natalícios

Dr. Alfredo Fernandes — Faz anos 
na próxima terça-feira o nosso queri
do amigo sr. dr. Alfredo Fernandes, 
director clínico das Termas da vila 
das Taipas.

Médico dos mais distintos do conce
lho, amigo verdadeiro do seu amigo, o 
sr. dr. Alfredo Fernandes é um cora 
ção cheio de bondade, atendendo com 
tôda a sua reconhecida proficiência to
dos os pobres que o procuram, a quem 
dispensa a mais escrupulosa atenção, 
sempre gratuitamente.

Por tudo isto, o seu nome é dos 
mais queridos naquela região, onde 
conta, e com justiça, do maior presti
gio e valimento.

“Notícias de Guimarãis„ que o con
ta no número dos seus melhores ami
gos, afectuosamenle o saúda.

Fazem anos:
Dia 13, Francisco da Silva e Abílio 

Carneiro; dia 14, António de Sousa 
Almeida; dia 15, D. Maria Beatriz Tei
xeira Carneiro Oliveira ; dia 18, João 
Rodrigues Loureiro; dia 19, capitão 
Duarte Fraga e D. Maria dos Anjos 
Freitas Teixeira Carneiro; dia 20, 
António Vaz da Costa e Adriano Sam
paio de Abreu.

A tôdas as senhoras e cavalheiros 
apresentamos os nossos cumprimentos 
com o desejo de muitas prosperidades.

Câmara Municipal
Sessão do dia 8:

Em sua sessão de 8 a Câmara Mu 
nicipal deliberou:

Realizar as sessões ordinárias da 
Câmara às quartas-feiras, pelas i5 
horas; autorizar o sr. presidente ou 
quem suas vezes fizer a mandar pro
cessar e pagar tôdas as despesas ex
pressamente indicadas na lei e as de 
carácter permanente e anual, venci
mentos e folhas de despesa, com as 
obras de construção em curso, pes 
soai jornaleiro e materiais e, ainda, 
tôdas as que careçam de pagamento 
imediato ; conservar a mesma distri
buição de pelouros ; aprovar a estiva 
camarária para vigorar no ano cor
rente ; baixar para 6 %  as taxas de 
utilização dos matadouros nos ter 
mos da portaria n.° 9708 de 23 de 
Dezembro próximo passado.

Vi da  C a t ó l i c a
Confraria do Santíssimo Sacramento 

da freguesia de N. S. da Oliveira —
No dia 2 do corrente tomou posse a 
nova Mêsa desta Confraria, compos
ta pelos srs. :

Juiz, Capitão Duarte Ferréri de 
Gusmão de Sousa Fraga; Secretá
rio, Tenente Mário Pinheiro; Te
soureiro, Francisco Ribeiro de Cas
tro ; Vigário do Culto, P.» António

da Costa Pereira Guimarãis; Pro
curador, CarlosTeixeira Pinto; Mor
domos : Abílio José Ribeiro, Alberto 
Augusto Pinheiro, António Vieira 
Novais, Fortunato Ribeiro Marques, 
Manuel de Freitas e Mário Gomes 
Alves.

Festividade a S. Sebastião — No
próximo dia 20 do corrente, realiza- 
-se, no templo de S. Dâmaso, a fes
tividade anual em honra do Mártir
S. Sebastião, a que a mesa procura 
imprir a maior imponência, constan
do do seguinte programa :

A’s 9 horas, missa resada e distri
buição de pão aos pobres; às 11 ho
ras, missa cantada ; às 18 horas, 
exposição do SS.mo Sacramento, ser
mão pelo rev. abade de Anta, P.e 
Manuel Estêvão Ferreira, Te-Deum 
e bênção do SS.mo Sacramento.

“ Notícias de 6uimaráís,>

VIDA SINDICAL
Sindicato nacional da loddstria Têitil

Assistência prestada durante 0 mês 
de Dezembro : — 130 consoadas dis
tribuídas pelo Natal; 120 lares subsi
diados com pão ; 37 consultas médi
cas em Guimarãis, i5 em Nespereira, 
24 em Moreira de Cónegos e 11 vi
sitas; i3 operários indemnizados 
por intermédio dêste Organismo; 
3 operários colocados por intermé
dio dêste Sindicato.

Pelo mapa que publicamos se ve
rifica a Acção Social desenvolvida 
pelo Sindicato Têxtil de Guimarãis, 
em benefício dos seus associados.

c p e n s ã o

“JSuzos óo cfiZinfiOfj

Esta acreditada PENSÃO que, 
pela forma como vem servindo 
os seus estimados fregueses, es
tá, dia a dia, conquistando uma 
bem justa e reputada fama, for
nece, de hoje em diante, almoços 
populares, a preços de rèclame, 
desde 5 a 10$U0, com vinhos 
escolhidos.
Pensõis mensais externas ou in
ternas a preços verdadeiramente 
acessíveis.
Visitem pois a PENSÃO  «LU
ZES DO MINHO», ao Largo 
28 de Maio, 77, em frente ao 
Jardim Público. 201

Por lapso, grande parte de 
exemplares do nosso número 
de hoje vai ainda com o 9.° ano, 
no cabeçalho, quando êste núme
ro pertence já ao 10.° de publi- 
cação dêste semanário.______

' 1168 POBIOõDESfl DE*PHOFILI>IH iO tllt
Mais um valioso opúsculo

Em 4 de Março de 1939 o ex.mo sr. 
dr. Rolla Hill, ilustre Delegado em 
Portugal da Rockefeller Foundation, 
veio realizar ao Pôrto, a convite da 
Liga Portuguesa de Profilaxia Social, 
uma conferência subordinada ao títu
lo «Algumas considerações sôbre a 

i saúde pública». Nêsse magnifico tra- 
I bailio o ilustre cientista norte-ameri- 
I cano defende com copiosos e valiosos 
argumentos utn vasto plano sanitário 
para o nosso País, com pessoal com
petentemente especializado e exercen
do exclusivamente essa ocupação — 
com vencimentos, portanto, que, cor
respondendo a um regímen de full 
time, permitam a cada médico sani
tário, a cada engenheiro sanitário, e 
a cada enfermeiro, enfermeira ou 
pessoal de qualquer natureza, dedi
car-se por completo aos importantes 
serviços que lhe são confiados ; ven
cimentos que, como contrapartida, 
permitam ao Estado exigir-lhes abso
lutamente tôdas as suas energias, todo 
o seu saber e tôda a sua independên
cia moral.

E' êste notabilíssimo estudo que a 
Liga de Profilaxia Social acaba de 
editar, e será enviado franco de porte 
a tôdas as pessoas que o desejem 
adquirir e enviem em selos para a 
sua séde, Rua de Santa Catarina, 108, 
Pôrto, a importância de 2$50.

V  E  N  1 D E M - S E
Quinta em Pencêlo, com casa de 

senhorio, rendimento 5 carros ; tem 
junto um botn pinheiral e uma pro
priedade.

Uma boa sorte de mato com pi
nheiros em Antedâo, Prazins.

Uma morada de casas na rua de 
D. João I, n.° 125.

Falar na Farmácia Henrique Go
mes. (j)

Agradecimento
A família do saudoso Francisco 

Mendes, não podendo pessoalmente 
agradecer às pessoas que a acompa
nharam na sua dôr, vem por êste 
meio e com todo o reconhecimento 
fazê-lo a todos quantos assistiram ao 
funeral que se realizou na freguesia 
de Brito em 13 de Dezembro p. p. e 
ainda aqueles que também se digna
ram assistir às missas do 7.° dia que 

J por alma do extinto se celebraram na- 
i quela mestna freguesia e nesta cidade 
na igreja da Misericórdia.

A todos o seu profundo reconhe
cimento. (8J

P ro m o ç õ es
Pela última Ordem do Exército fo

ram promovidos a Tenentes-CoroneÍ9 
os nossos prezados amigos srs. Mala- 
quias Augusto de Sousa Guedes e 
Henrique de Sousa Guerra.

As nossas felicitações aos distinto9 
oficiais.
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Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.), Povo, Ro- 
qnete (ling. e sin.), sin. de Bandeira; siu. de Majopera.

C H A E A D I S l l O
Resultados do n.° II—8.a Série

S o l u ç õ e s
1) nome; 2) atoleiro ; 3) jn ro /a; 

4) recata/o; 5) sonho/a; 6) mandado; 
7)pato la;8) quebradura; 9) serena
da ; 10) afortunado; 11) dadiva ; 12) 
contestar; 13) laverca; 14) fazenda; 
15) nascença.

Q u a d r o  d e  d i s t i n ç ã o

J^ ^ ^ iR o c a in b o l^ ^ lo re m t^ ^ ^ ^ ^

RELATÓRIO
Confrade e Amigo 

Em verso: n.° 11 (8.® série). Voto 
na n.® 2. E’ uma feliz produção.

Em prosa: as n.°* 4, 5, 7, 8, 11, 12, 
14 e 15, são belas frases.

Entre as n.°* 7 e 11. escolhi a últi
ma, por ser de conceito mais profundo. 

Confrade e Amigo
E uristo.

Q u a d r o  d e  H o n ra

A. L. C., Alguém, Aljofe. Alvarinto, 
Conde, Diadema, Don Zé Franuli, 
Dr. Ornar, E’dipo, E’dipo Iguoto, 
Emecêpê, Etnop, Fidélio, Fosqui
nha, Haníbal, Já Mexe, Jopersil, 
Josilcar, Laruce, Lérias, Madaine 
Lérias, Miloca, Miss Sporting, Mora- 
-Rei, Olho de Lince, Oraval, Oteblo, 
Pacatao, P. de lnkin, Psole, Quico, 
Rei Téxai, Rocambole, Sabrisraita, 
Sadino, Satanaz, Tinobe e Valis.

Totalistas*

Q u a d r o  d e  M é r i to

Agnus Matutns, Bí-caro, Copofó- 
nico, Dropê, Erbelo, Labíta, More- 
uita, Rei Viola, Rotie, Vareira, X 8 
e X-9, 14; John Biffe, 13; Doralvas 
e Rei Carto, 12. Do n.° 10: A’costa, 
Almapa, Charadofles, Emefá, Javi 
pera, Lanrita, Lhalha, Marilete, 
Mulato, Patêgo d’Azoia, Pépita, 
Searou e Trajanopolis, 12.

P A R A  D E C I F R A R

2) E n ig m a
Sem ser escravo teu, e dos teus braços, 
Eu não posso viver, meu bem amado! 
Pois, só seguindo todos os teus passos 
Perco a tristeza, serei bem-fadado.
Aperta mais, entre nós, êsses laços 
Que têm nossos corações ligados ! 
Aperta-me sem dó, com teus abraços ! 
Farás nossos dias abençoados.
Aceita o meu amor e dá me o teu. 
Verás quão grande é a nossa felicidade, 
Coroada depois por nossos beijos !
Levanta êsse teu fingido véu, 
Descobre do nosso amor a verdade, 
Acede amor aos teu3 e meus desejos! 
Coimbra. J ohn* B iffe (c. c. c).

IE3 xn. p r o s a ,

B l f o r m e s
3) Ganância, vil miragem do ga

nho. — 3
Lisboa. COPOFÓNICO (G. X.)

4) Fábrica de cal, vende-se: Fa
lar com o servente de pedreiro. — 3 
Pôrto. P acatÃO (L. A. C.)

5) A liberdade em excelso é gran
de mal para a juventude. — 2 
Guimarãis. S ataN (t . D.)

N o v ís s im a s
6) Abjecta é a alma de quem pro 

cede grosseit amente. — 3 2
Lisboa. A i.guém (t . e . — f 1 l .).

7) Ter confiança em Deus é a
maior e a verdadeira força, — 1-2 
Lisboa. AUGUSBKLO.

8) Pesa-me na consciência, e tenho 
compaixão de mim mesmo, quando re
conheço que pratiquei um acto de in
sensato. — 1 1
Gelfa. JODIAS (S. E.).

9) Em azedas palavras, existem 
motivos de provocação. — 2-1
Pôrto. R ei T éxai (a. c. i.)

S i n c o p a d a s
10) Esta ave ribeirinha, que muda 

de cor por efeito de impressão violenta, 
tem umas penas liudísgima«. — 3 2

(1.* publicação)

Pelo Juízo de Direito desta 
comarca de Guimarãis e Ter
ceira Secção da respectiva Se
cretaria, correm seus termos 
uns autos crimes de processo 
ordinário (querela) que o Mi
nistério Público, nesta comar
ca, move contra Augusto Pei
xoto, «O Cartada», casado, 
operário polidor, morador no 
Campo do Salvador, desta ci
dade. Pelo presente é notifi
cado aquele Augusto Peixoto, 
«O Cartada», para no prazo 
de quarenta dias, a contar da 
segunda publicação dêsteanún
cio, apresentar-se em Juízo 
a-fim de ser julgado como au
tor do crime de estupro na 
pessoa da menor Maria Laura 
Monteiro, filha de João Au
gusto Monteiro, da rua de Do- 
nàis, desta mesma cidade, pre
visto e punido pelo art.° 392 
do Código Penal, sob pena 
de, não se apresentando, se 
prosseguir nos termos do pro
cesso à sua revelia, podendo 
o dito réu, findo o prazo aci
ma referido, ser prêso por 
qualquer pessoa do povo e 
bem assim por qualquer oficial 
de justiça ou agente da auto
ridade, para ser entregue em 
Juízo.

Guimarãis, 3 de janeiro 
de 1941.

Verifiquei a exactidão. 4
O Chefe da 3.a Secção,

Luiz Cândido Lopes.
O Juiz de Direito-substituto,

João Ayres.

[iiitiiii
N.° 3 — 3.° ano — 9.a Série

33 Wx v e r s o

1) L o g o g r ifo
Guerra !•<■ E disse Deus:—Não melarás, irmão! 
Pore'm ninguém ouviu o divinal preceito!
No mundo impera a d3r e a destruição,
Entre os homens não reina a paz nem o respeito !
Amargo, doloroso e pleno de aflição 
E' o viver da grei neste mundo imperfeito 
Onde jamais o Mal há-de ter cunclusãof 
E o Bem não terá p’ra abrigo humano peito I
Oscila a Terra ao dar-se o fragor, a explosão 
Da bcmba a da granada I E oheio de delírio,
0 ser humano esparge o sangue seu p'lo chãol
Foge-nos t8da a luz do azulíneo empíreo I 
E só quando findar a eetúpida Ambição,
0 homem deixará de aos mais causar martírio j 
- 1 ,2 ,  7,4,6; -1 ,8 ,3 ,4 ,  6; -2 ,1 ,2 ,  7,8; 
— 4,6, 7,1,8; — 4,3,5-, 1,5; — 4,5,7,3,2; 
- 1 ,6 ,3 ,  7,2.

Lisboa. Dr. Omar.
11) Tem pensamentos elevados a 

“ mulher „. — 3 2
Lisboa, J osilcar.

12) O ser inculto, é um ser pateta.
— 32

Setúbal. L aURITA (s. C. S.)

13) A’ triste vida, nada vale o di
nheiro ! — 3 2
Albarraque. MORENiTA.

14) Trabalho malfeito, é trabalho 
sem geito. — 5 4
Pôrto. S abrigaita (a. c. l).

(A’ . . . )
15) Maravilhoso trabalho ! — 3-2 

Pôrto. T inobe (a. c. i. — l. a. c .)

As listas dêste número devem estar 
em nosso poder até ao dia 31 de Jan.°.

Correspondência: — J . G A R C IA  
— Roa Egas Moniz, 85 — Guimarãis.

Vi zela, 9.
Pelo sr. P .6 José de Sousa Monteiro, 

muito diguo Abade de S. Miguel, foi 
há dias pedida em casamento para o 
nosso amigo sr. António Salgado Por
tas, importante industrial em Nespe
reira, filho do sr. Domingos da Silva 
Salgado, a gentil senhora D. Maria da 
Conceição Silva Ferreira, simpática 
filha do sr. Joaquim Ribeiro Ferreira 
e de sua esposa a sr.® D. Albina da 
Silva Ferreira, da bem conceituada 
casa Pão de Ló “Delícia„ desta vila.

O casamento realizar-se-á em Março 
próximo.

Aos noivos, a quem não faltam vir 
tuosas qualidades para um lar conju
gal alegre e ditoso na paz de Deus, 
sincerAinente desejamos as mais riso 
nhas prosperidades e um futuro infin
dável de rija saúde com longa existên
cia de vida.

— Consta nos qne a Avenida para o 
Hospital, a estrada para S. Bento e 
talvez, ainda, outros projectados me 
lhoramentos, oportunamente terão a 
sua efectiva realização.

Será verdade ?!
Oxalá que seja um facto daqui até 

à próxima época Termal.
— Ao couhecido e simpático “en- 

treinenr„ do Futebol Club de Vizela, 
sr. Alberto Augusto, agradecemos a 
sua amabilidade para com o “Notícias 
de Guimarãis,, e para connosco, ace 
dendo em ser portador da nossa última 
correspondência, quando, à última ho
ra, já não tínhamos possibilidade de a 
fazer cbegar à Redacção a tempo de 
ser publicada no u.° imediato. Muito 
obrigado.

— Não julgáva-mos qne viesse a ser 
aqui tão grande — isto é : por score 
tão elevado — a derrota que uo preté 
rito domingo aqni sofreu o onze bra 
carense “Leões„ que, em flagrante con
traste e rivalidade de aparatosa desi
gnação, afinal vieram a revelar uma 
qnási mansidão de “cordeiros,,...

Na verdade, 12-0 (qne tal foi o re
sultado do jôgo a favor do “Vizelense) 
parece demonstrar pouca energia e 
combatividade dos “ Leões„ que, em 
Moreira, foram mais felizes!

Eufim, como sempre, não há qne 
fiar na bola... pois ela quando quer é 
caprichosa!

— Na passada segunda-feira, dia de 
Reis, realizou-se o casamento do nos
so amigo Armindo da Costa Dias, com 
a meniua Esmeraldina Alves Campe- 
los, aos quais desejamos um futuro re 
pleto de felicidades.

— Ao bom amigo sr. José Luís de 
Almeida, inteligente e activo Secretá 
rio do Futebol Club de Vizela agrade 
cernos a sua obseqniosa interferência 
no sentido de me ter sido facultada a 
entrada no Campo da Vista Alegre, a 
quando do jôgo de Campeonato de do-

Albergaria-a-Velha. Olegna.

Coma consegair n a  pele to n iia  ?
Quantas vezes V. Ex.a se tem admirado de vêr 

outras mulheres favorecidas com uma pele mara
vilhosa — êsse tipo de pele que convida ao roman
ce e torna a vida ainda.mais apreciada?

Faça o que elas fazem, depois de descobrirem que 
a verdadeira base para um tratamento de beleza 
é o créme, o pó de arroz e o rouge da Hofali.

Seu rostô adquirirá em pouco tempo um encanto e 
uma juventude que a tornarão radiante, desper
tando a inveja das outras senhoras.

Como perfume use a Agua de Colónia Flores de 
Maio, que pela delicadeza da sua composição 
prestigia a própria beleza.

Encontra os produtos Hofali em todos os bons 
estabelecimentos.
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mingo passado, circunstância particu 
larmente isolada (para mim. individual 
mente - • • ) a qne não viria fazer refe
rência alguma se não fôsse por ter 
notado qne alguém, maliciosauiente, 
talvez, reparou com satisfação (?) na 
insiguificante ocorrência...

Fôra o caso que o Sr. Representan
te presente da Associação de Futebol 
do Distrito, me recusara a entrada com 
o fundamento, — perfeitamente legal 
uo cumprimento rigoroso, como cre 
mos, de um Regulamento... porven
tura existente, — de qne o Cartão de 
Identidade exibido (o fornecido pela 
digna Direcção do Futebol Club de Vi
zela) não estava “visado„ pela referi 
da Associação. Eis o caso. Se bem 
qne o facto pudesse para qualquer 
outro em igualdade de circunstância 
ocasional, constituir realmente uma 
pequena arrelia de momento... a ver
dade é que, para mim, não representou 
decepção alguma que, como tal, fôsse 
encarada!

Pelo menos, em boa justiça e cons
ciência, não a quis eu assim conceber 
— muito embora o contrário se jul
gue. .. e eu mesmo me iluda!

Não vejo nisso razão alguma propo
sitada de melindre ; e apenas para qne 
públicamente seja melhor conhecida a 
razão exacta porque só entrei após a 
chegada à porta daquele bom amigo e 
que ao caso me refiro: absolntamente 
isento de pensamentos orgulhosos, ou 
de queixumes. ■ -, e, ainda para qne, 
deturpando-a, esta insignificância não 
seja esticada desdenhosanaente contra 
mim na mais injustificada e grosseira 
“p3dantice„ por quem disto se sirva 
com intuitos deprirueutes e vexatórios, 
a qne, pela minha parte, dou iuteiro 
desprêzo-• •

Se uma vez ou outra me vejo na 
necessidade de dizer alguma coisa a 
mais (que eu teria vontade de ocultar 
e esquecer) não o faço por m im ... 
mas tão sòmente por desejos de bem 
servir a missão qne me foi confia 
da, E, de resto, a existir desconside
ração, esta uão me atingiu só a mim.-.

— Muitos e afectnosos parabéus ao 
“Notícias de Guimarãis,, pelo seu ani
versário, com desejos de longa exis
tência e muitas prosperidades. E’ mais 
um ano de triúnfo, mas, também, mais 
um ano de sacrifícios !

— No próximo domingo, 12 do cor
rente, o grupo local vai jogar com o 
Futebol Club de Fafe àquela risonha 
vila minhota.

— O sr. Alberto Pinto no acentuado 
desejo de bem proporcionar aos aficcio- 
nados de cinema tôdas as possíveis 
comodidades e bem-estar durante as 
respectivas sessões, começou a fazer 
as projecções no salão de baile, onde 
se gosa uma temperatura quente e 
confortante, livre daquele rigor do 
frio intensíssimo que ora estamos atra
vessando !

Pena é, simplesmente, que o espaço 
seja relativameute pequeno — , e por 
cuja razão ali não se poderá efectuar, 
provavelmente, muitas v e z e s . . .

— No próximo domingo, 12, exibe-se 
no Cine-Parque um filme novo de 
“ Tarzan„ — o melhor filme de Tarzan 
de todos os tempos, no qual se deseu- 
rolam e descrevem maravilhosamejote 
as emocionantes ocorrências do encon
tro de Tarzan com um seu filho, reve
lando-nos novos segrêdos da África 
misteriosa, e aspectos surpreendentes 
da vida da selva !

— Embarcou para a Beira (África) 
onde é muito digno empregado de uma 
importante Companhia, o sr. Aquiles 
Marques, simpático vizelense, a quem 
desejamos boa viagem e felicidades.

— Vamos a ver se durante a próxi
ma época balnear serão fiualmente 
construídos os “mictórios,, e “retretes,, 
qne nestas Termas tão necessários são.

— Também ao nosso amigo, sr. Ro
drigo Silva, agradecemos a sua aten
ção no espontâneo oferecimento qne 
nos tem feito.

— Consta-nos que o sr. Américo 
Piuto, digno Inspector dos Caminhos 
de Ferro, desta linha, vai chefiar a es
tação da Trindade.

— Parabéns ao amigo Ernesto Son
sa  ̂ pelo seu novo herdeiro, de cujo 
recem-uascido foram padrinhos o nos
so prezado amigo sr. Francisco Costa, 
(Júlio Damas) e sua dedicada esposa.

— Continua felizmente melhor dos 
seus sofrimentos o sr. Alcides Ferreira, 
da Pensão “Aguia d’Onro„.

— Retirou para Aveiro o bom ami
go sr. Francisco Costa.

Compre nm

. . . o  único chapéu 
português qne riva
liza com os es tran 
geiros.

□□□
□□□
□□□
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— Com sua família veio passar as 
festas do Natal e Ano Novo, o sr. Joa 
qnim Torres, do Restaurante “Bom 
Retiro„. Retirou para Lisboa, onde 
exerce a sua actividade comercial.

— Por igual motivo, também aqui 
vimos o estudante sr. Manuel de Ma
tos, e outros vizelenses que fora desta 
terra exercera a sua actividade.

Para qne às vezes qualquer omissão 
involuntária de algum nome não seja 
levada à conta de indelicadeza da nos
sa parte, pedimos desculpa de não po
der citá los a todos. — C.

S. Torcato, 9.
A Junta desta freguesia pediu à 

Càtnara Municipal um subsidio para 
a reparação do caminho que do lugar 
do Mosteiro vai até à igreja paroquial, 
que se encontra desde há muito em 
estado deplorável. Parece que êsse 
pedido foi já tomado em considera
ção, pois já há dias aqui veio um em
pregado da Câmara fazer a respectiva 
medição, informando-nos de qne o 
referido caminho vai ser todo calceta
do, ficando, depois, em bom estado 
e até em condições de se fazer por 
ali o trânsito de automóveis que te
nham de seguir para aquele local.

— Na noite de domingo para se
gunda, passada, os larápios por meio 
de arrombamento, conseguiram pene
trar na casa de Poveiras, pertencente 
ao nosso respeitável amigo sr. Ma
nuel Fernandes Ribeiro Gomes, de 
onde roubaram tôda a carne de por
co, calculada em oito arrôbas, uma 
grande porção de chouriços e grande 
quantidade de azeite e aguardente em 
garrafões Já não é a primeira vez 
que isto sucede pois ainda há pouco 
tempo roubaram ao mesmo senhor 
vinte e tantas razas de milho. Pena é 
que até agora se não tenha descober
to tão grande quadrilha que vai fa
zendo das suas e até agora ficando 
sempre na fresca ribeira.

— Vai em breves dias fixar residên
cia nesta estância, na casa do Tapa
do, o sr. Fernando Lage Jordão e 
ex.ma família, dessa cidade.

— Tem passado doente o nosso 
prezado amigo, sr. José da Silva, l.° 
sargento reformado, ao qual deseja
mos rápidas melhoras. — C.

VENDE- SE
i Mobilia modesta de sala de estar 

composta de um sofá, dois fauteuils 
e quatro cadeiras estofadas; 2 fogões 
modernos e em bom estado, sendo 
um com estufa, e uma banheira em 
chapa zincada e também em bom 
uso.

Informa-se nesta Redacção. 251

A Aviação Naval
A aviação naval tornou o nome que 

; tem hoje durante o período de estric- 
ta economia que se seguiu à Grande 
Guerra. Naquela ocasião a Real Fôr- 
ça Aérea cooperava fornecendo os 
pilotos, observadores, metralhadores 
e aparelhos, ao passo que a marinha 
trazia os barcos necessários para o 
transporte.

Não há duplicado entre os serviços 
da aviação da marinha e da Real For
ça Aérea. E' certo que há alguns 
aeródromos reservados exclusivamente 
para a fôrça aérea da marinha, todos 
êles baptizados com nomes de barcos: 
«Daedalus», «Raven», «Kestrel», etc. 
Foi isto que deu lugar a que os ale- 
mãis anunciassem 0 afundamento do 
cruzador Kestrel.

Os aviões que têm a sua base nes
tes aeródromos cooperam na defesa 
local e participam nalgumas opera
ções ofensivas, como os ataques a 
Boulogne e Dunquerque, mas a razão 
da existência de tais campos é a ne
cessidade de preparar os pilotos em 
terra antes de mandá-los para o m ar; 
e a de haver uma base para os aviões 
quando os barcos têm de ser pinta
dos ou reparados.

O treino do piloto naval é rigoro
so. Uma coisa é voltar a um campo 
de aviação, onde mal por mal sempre 
há alguns indícios da rota a seguir, e 
outra é voltar a encontrar o barco 
porta-aviões no meio do mar, sem ou
tro instrumento a uão ser a bússuia.

E também há grande diferença en
tre a aterragem em terra firme ou sô- 
bre a coberta de um barco que oscila 
7 ou 8 metros para cima e para baixo 
em poucos segundos. Uma falta de 
cálculo que se dê, e o piloto enfia pa
ra o «hangar» que há por baixo da 
coberta ou passa por cima do «deck» 
sem lhe tocar, errando o alvo por as
sim dizer. E' claro que todo o piloto 
experiente pode, em caso de necessi
dade, aterrar ou tentar aterrar sôbre 
a coberta, mas é uma operação difícil 
para quem não esteja acostumado.

As condições em que têm de efec- 
tuar-se as aterragens e descolagens 
não permitem o emprêgo senão de 
determinados tipos de aparelhos, mas 
esta restricção é largamente compen
sada pela ubiquidade dos aviões na
vais. Um dia estão em Narvique e 
poucos dias depois bombardeiam as 
ilhas do Dodecaneso ou impedem as 
actividades dum corsário no Atlântico 
Sul.

T ^ n d a P  A L U G A -S E  com 
—-——— ——-  quatro d iv isõ es , 
água, luz, loja e quintal. Informa-se 
nesta redacção. w
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